Manjar
Reino das águas
Reino meu reino mar

Estátua de sal e espuma

Brilho azul ouro di’amante

Viro estrela viro Janaína

Rodo a gira na areia

Dourada te domo até me adorar

Minha lenda vem dançar

Essa ginga ginja girado
Mãe das águas protege meu doar

Se ao meu lado é o lugar do moço

É lá que ele há de estar

E se ouvir a sereia cantar

Não ouse recusar

Venha que vou no vento

Escuta no silêncio

O canto de Yemanjá
Francinne Amarante
Brasília-DF

(do livro ‘Constância’)
